
PRÉ-HISTÓRIA E ANTIGUIDADE 
 
 
A ocupação do território que é hoje conhecido por Concelho de Cuba remonta ao 
Paleolítico. São conhecidas desta época algumas lascas e núcleos encontrados por 
Abel Viana junto da Igreja de Nossa Sr.ª da Rocha (Cuba) e em Faro do Alentejo. No 
entanto, é na pré-história recente (Neolítico e Calcolítico) que encontramos o maior 
número de vestígios correspondentes à pré-história. São desta época os povoados de 
Altura do Cabeço da Azurria (Cuba), Outeiro do Tijolo (Vila Alva), Cabeço do Sem 
Nome (Vila Alva) ou Monte dos Bispos (Cuba) e ainda ao Monumentos Megalíticos da 
Anta da Fareola e da Anta de Cima (Vila Alva).  
 
Durante a Época Romana vimos o território inundado por um inúmero conjunto de 
Jazidas arqueológicas, o que atesta a organizada divisão dos campos que ocorreu nesta 
altura. São também desta época a maior parte dos estabelecimentos arqueológicos 
melhor conservados, como é o caso da Ponte Romana sobre a Ribeira de Odivelas 
(Monumento Nacional) e a Barragem Romana da Nossa Sr.ª da Represa (Imóvel de 
Interesse Público), ambas em Vila Ruiva, assim como as Villae do Monte do Outeiro 
(Cuba), da Xancra (Cuba), do Monte da Panasqueira (Vila Ruiva) e do Moinho da 
Panasca (Cuba).  
 
Durante a Época Medieval assistimos a uma recuperação da maior parte dos sítios 
datáveis da Época Romana, sendo estas recuperações essencialmente atribuíveis aos 
período de dominação árabe, existindo, no entanto caso, como por exemplo o das 
Ladeiras (Faro do Alentejo), no qual a ocupação (e atendendo aos materiais recolhidos 
in situ) se estendeu durante a Época Medieval Cristã.  
 
No que concerne à Época Moderna, o Concelho tem um incalculável património 
construído pelas inúmeras igrejas que semeiam a paisagem do Concelho, assim como 
pelas inúmeras casas senhoriais, das quais se destaca pela sua monumentalidade a 
Quinta da Nossa Sr.ª da Esperança.  
 
Do ponto de vista histórico, podemos compilar o Património Arqueológico existente ao 
nível do Concelho de Cuba pelas as Épocas que de seguida se apresentam: 
 
PALEOLÍTICO: 

• Cuba (Vestígios diversos) – Cuba; 

• Faro do Alentejo (Achado Isolado) – Faro do Alentejo; 

• Albergaria dos Fusos (Achado Isolado) – Vila Ruiva.  
 
ÉPOCA ROMANA:  

• Courela das Antas (Casal Rústico) – Vila Alva; 

• Barragem Romana de Nossa Senhora da Represa – Vila Ruiva; 

• Monte do Outeiro (Villa) – Cuba; 

• Ponte Romana  sobre a Ribeira de Odivelas – Vila Ruiva; 

• Monte dos Azinhais (Casal Rústico) – Vila Ruiva; 

• Monte da Boavista (Villa) – Vila Alva; 



• Monte da Panasqueira (Villa) – Cuba; 

• Monte da Formiga (Habitat) – Vila Ruiva; 

• Antas de Cima (Vestígios de superfície) – Vila Alva; 

• Monte da Panasqueira (Casal Rústico)-  Vila Ruiva; 

• Monte do Outeiro (Habitat) – Cuba. 
 
IDADE MÉDIA:  

• Monte das Rosas (Mancha de Ocupação) – Vila Ruiva; 

• Monte Novo da Aroeira (Casal Rústico) – Cuba.  
 
IDADE MEDIEVAL CRISTÃ: 

• Barranco da Formiga (Ponte) – Vila Ruiva.  

• MacAbraão (Habitat) – Vila Alva; 

• Lebres de Baixo (Vestígios Diversos) – Vila Alva.  
 

GEOGRAFIA DO TERRITÓRIO 
 

O Concelho de Cuba pertence ao distrito de Beja, situando-se a 18 km desta e a 
uma altitude média de 187 metros. É um dos Concelhos mais pequenos do Distrito, 
com uma área de cerca de 170 Km2.  
 
Limitado pelos Concelhos de Viana do Alentejo e Portel, a Norte; pelo de 
Vidigueira, a Este, pelo de Beja, a Sul; e pelos de Ferreira do Alentejo e Alvito, a 
Oeste; é constituído pelas Freguesias de Cuba (a mesma Sede de Concelho), Vila 
Alva, Faro do Alentejo e Vila Ruiva. Esta última freguesia é constituída pelas 
aldeias de Vila Ruiva e Albergaria dos Fusos.  
 
O Concelho de Cuba situa-se numa zona de Pediplanície, com relevo suave, onde 
os declives dominantes oscilam entre os 0% e os 16% (PDM de Cuba:1983). Apesar 
do seu tamanho, apresenta alguma diversidade de paisagem que define áreas de 
morfologia distintas: 

 

• Uma zona plana onde o relevo possui pouca ondulação e os solos são, no 
geral, espessos e barrentos (incluindo-se nos barros de Beja), com altitudes 
que oscilam entre os 100 e os 200 metros; 

• Zonas mais onduladas particularmente a Norte de Vila Ruiva e Vila Alva em 
direcção a Alvito, pontuada por pequenas rechãs e vales encaixados, 
oscilando as altitudes em tornos dos 200 a 400 metros; 

• Uma zona de tipo estepe que corresponde de grosso modo à Freguesia de 
Faro do Alentejo onde, curiosamente, no decorrer da Carta Arqueológica se 
verificou tratar-se da área com menor densidade de Jazidas arqueológicas 
identificadas.  

 
Salienta-se ainda  a cadeia de relevo orientada E-W, que constitui o 
prolongamento da Serra de Portel, de forte impacto na paisagem, o que marca a 
transição entre a Pediplanície e as zonas de relevo mais ondulado. É ao longo desta 
cadeia montanhosa, que constitui como que uma barreira entre as zonas de relevo 



mais acidentado e a planície, que se implantaram os povoados de altura 
Calcolíticos.   
 
Hidrograficamente implantam-se entre as bacias hidrográficas do Sado e do 
Guadiana. As linhas de água são de regime torrencial, existindo caudal significativo 
apenas durante e após a ocorrência de precipitação, sendo quase nulo, durante a 
maior parte do ano.  
 
Apresenta-se um clima de feições mediterrânicas, com Verões muito quentes e 
secos e Invernos frios e húmidos. 
 
Geologicamente trata-se de uma zona maioritariamente de gabrodioritos 
(complexo de Cuba), atribuídos ao Carbónico, ainda que surjam outras formações, 
nomeadamente de natureza sedimentar constituída por solos areno-argilosos 
terciários, por vezes com intercalações de seixo quartozos ou burgau, com níveis 
lenticulares de arenitos argilosos avermelhados. Encontram-se ainda solos 
argilosos residuais resultantes de alterações da rocha base, acompanhados por 
depósitos aluvio-coluviais, principalmente nas zonas de linhas de água.  
 
O Concelho de Cuba é ainda atravessado pela falha da Vidigueira de orientação 
WNW – ESSE, que faz a separação do maciço de Portel da plataforma de Beja, cujo 
Bloco meridional é coberto por depósitos do terciário.   
 
A capacidade do uso do solo apresenta uma clara dicotomia Norte/Sul. A norte 
das Freguesias de Vila Ruiva e Vila Alva temos as chamadas terras galegas, com 
predominância de solos de classe C e E. A Sul, conforme anteriormente referido, 
temos os barros de Beja, constituídos por solos de Classe A e B, cuja produtividade 
pode atingir índice muito elevados.  

 
 
 
 


